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APRESENTAÇÃO

Química é a ciência que estuda a estrutura das substâncias, a composição 
e as propriedades das diferentes matérias, suas transformações e variações de 
energia. A Química conquistou um lugar central e essencial em todos os assuntos 
do conhecimento humano, estando interligada com outras ciências como a Biologia, 
Ciências Ambientais, Física, Medicina e Ciências da Saúde.

Pesquisas na área da Química continuam evoluindo cada dia, sendo benéficas 
devido maior conscientização de como usar os conhecimentos químicos em prol da 
qualidade de vida e do desenvolvimento da sociedade; prezando pelo meio ambiente, 
surgindo assim processos e novas tecnologias com menor agressão e impacto.

Muitas são as fontes degradadoras da natureza, porém os resíduos químicos são 
considerados os mais agressivos. Ao longo dos anos inúmeros tipos de contaminantes 
foram lançados no meio ambiente, causando contaminação e poluição em diversos 
tipos de compartimentos ambientais como solos, rios e mares. O avanço e crescimento 
industrial no mundo é uma das principais causas da poluição excessiva e liberação de 
resíduos químicos.

Devido estudos na área da Química é possível realizar remoção de poluentes 
por diversos processos e o desenvolvimento de técnicas e materiais é abordado 
neste volume, que trata de processos como adsorção para retirada de contaminantes 
da natureza. Além destes processos, este volume também trata de novos materiais 
para aplicação em substituição aos polímeros convencionais, como os biopolímeros, 
produzidos a partir de matérias-primas de fontes renováveis, ou seja, possuem um 
ciclo de vida mais curto comparado com fontes fósseis como o petróleo o qual leva 
milhares de anos para se formar.

Fatores ambientais e sócio-econômicos estão relacionados ao crescente 
interesse por novas estratégias que buscam alternativas aos produtos e processos 
convencionais. Neste enfoque, os trabalhos selecionados para este volume oportunizam 
reflexão e conhecimento na área da Química, abrangendo aspectos favoráveis para 
ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente.

Boa leitura.

Carmen Lúcia Voigt
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RESUMO: O uso das redes sociais e da 
tecnologia móvel na atualidade tem-se 
apresentado como um bom recurso no 
processo de ensino-aprendizagem, em 
especial na EaD, despertando assim a 
atenção e gerando momentos de reflexões 
por professores, principalmente sobre dois 
aspectos - o uso da tecnologia e a familiaridade 
com propostas de trabalho colaborativo para a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 
Conhecer o potencial das redes sociais e suas 
possibilidades pedagógicas é um dos caminhos 
que pode contribuir para que os educadores 
utilizem melhor esses recursos em suas práticas 
docentes. Tendo em vista a crescente utilização 
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das redes sociais e da tecnologia móvel inseridas na modalidade EaD, a pesquisa 
objetivou saber como esses novos recursos estão sendo utilizados pelos professores 
do Ensino à distância. A investigação se deu através de um questionário contendo dez 
perguntas de múltipla escolha, aplicado a 20 professores que atuam na EaD, no polo 
da cidade de Castelo do Piauí - PI, nas áreas de Química, Matemática, pedagogia, 
Sistema de Informação e Administração. A partir dos dados analisados foi possível 
verificar que 90% dos entrevistados usam frequentemente as redes sociais através 
de dispositivos móveis como ferramenta de auxílio em suas práticas pedagógicas. 
Observou-se ainda que 85% dos professores julgam que as redes sociais foram úteis 
em alguns casos para a resolução de problemas ou exercícios e apenas 3% mostram-
se insatisfeitos ou indiferentes com a utilização desta tecnologia. Esses resultados 
mostram que o uso de redes sociais  podem ser útil quando aplicado como método de 
ensino.   
PALAVRAS-CHAVE:  Redes Sociais, EAD e  Ensino-Aprendizagem

ABSTRACT: The use of social networks and mobile technology in the present time has 
been presented as a good resource in the process of teaching learning, especially in the 
EaD, thus arousing attention and generating moments of reflection by teachers, mainly 
on two aspects - the use of technology and familiarity with proposals for collaborative 
work to improve the teaching-learning process. Knowing the potential of social networks 
and their pedagogical possibilities is one of the ways in which educators can better use 
these resources in their teaching practices. Considering the increasing use of social 
networks and mobile technology inserted in the EAD, the research aimed to know how 
these new resources are being used by teachers of distance learning. The research was 
carried out through a questionnaire containing ten multiple choice questions, applied to 
20 teachers who work in the EaD, at the city center of Castelo do Piauí - PI, in the areas 
of Chemistry, Mathematics, Pedagogy, Information System and Administration. Based 
on the data analyzed, it was possible to verify that 90% of the interviewees frequently 
use social networks through mobile devices as a tool to aid their pedagogical practices. 
It was also observed that 85% of teachers consider that social networks were useful in 
some cases to solve problems or exercises and only 3% are dissatisfied or indifferent 
with the use of this technology. These results show that the use of social networks can 
be useful when applied as teaching method.
KEYWORDS: Social Networks, Ead and Teaching-Learning

1 |  INTRODUÇÃO

Com a inovação da tecnologia móvel e do uso das redes sociais, as possibilidades 
de atualização da prática docente têm se alargado e novas formas de ensino e de 
aprendizagem têm sido propostas. Nesse sentido, cursos de formação continuada 
para docentes têm se mostrado necessários para promover uma reflexão sobre o 
potencial pedagógico de tais recursos como apoio à aprendizagem. São também 
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espaços de atualização quanto ao uso das Tecnologias da Informação e comunicação 
Móveis e Sem fio (TIMS) no cenário formativo da nova geração (Saccol et al., 2011). 

Embora as redes sociais existam desde o início da humanidade nos 
relacionamentos sociais estabelecidos entre duas ou mais pessoas, o termo ‘rede 
social’ ganhou novo significado com o advento da tecnologia e, em especial nos dias 
atuais, com a tecnologia móvel. Segundo Mattar (2013), as redes sociais na internet se 
caracterizam pelas conexões entre pessoas em ambientes virtuais usando a tecnologia 
da Web 2.0.

A sociedade tornou-se ainda mais dinâmica com a tecnologia atual e esta se 
faz bastante presente na vida de bilhões de pessoas em todo o mundo. Com todas 
as mudanças que ocorreram no mundo nos últimos 100 anos, e que continuam a 
ocorrer diariamente, as modalidades e estratégias de ensino tendem a mudar e a 
acompanhar as transformações tecnológicas. Assim, uma vez que as pessoas têm 
mais acesso à tecnologia e a novos meios de comunicação e troca de conhecimento, 
os modelos educacionais tentem a transformar-se e aproximar-se da realidade das 
pessoas. Esses novos instrumentos vem ampliando a interatividade e a flexibilidade 
de tempo no processo educacional, por isso é possível fazer uso das redes sociais 
para contribuir no processo de ensino-aprendizagem (Silva & Cogo, 2007).

O novo paradigma da aprendizagem subjaz ao conceito de mobilidade (mobile) 
(Saccol et al., 2011). O  Portanto, retrata uma realidade que já é presente em nossos 
dias, “cuja característica fundamental é a mobilidade dos aprendizes, que podem estar 
distantes uns dos outros e também de espaços formais de educação" (SACCOL et al., 
2011). Desta forma, há inúmeras possibilidades de aprendizagem, tanto para alunos como 
para professores, no uso dos recursos disponíveis online, que podem ser acessados via 
celular e tablet, como auxílios à aprendizagem e da construção do conhecimento.

Por tudo, é muito importante que os professores estejam familiarizados com 
o uso das Redes Sociais e atentos a possíveis contratempos que podem surgir no 
desenvolvimento destas com a Educação. Assim, ainda que haja alguns obstáculos 
para a sua utilização  na Ead, estes, não anulam os benefícios e contribuições, que 
estas podem trazer, ao processo ensino e aprendizagem. 

O objetivo da pesquisa é descrever como e o quanto os professores de Química 
da Ead-UFPI tem utilizado as redes sociais e tecnologia móvel como ferramenta de 
auxílio em suas práticas docentes e analisar sua importância para a  educação à 
distância.

2 |  METODOLOGIA

O desenvolvimento dessa pesquisa, de abordagem quantitativa, se deu através 
da aplicação de um questionário (Apêndice A) contendo dez perguntas, oito delas com 
repostas escalonadas, uma de múltipla escolha e uma pergunta fechada. O questionário 
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foi aplicado a 20 professores que atuam na EaD, no polo da cidade de Castelo do 
Piauí - PI, nas áreas de Química, Matemática, pedagogia, Sistema de Informação e 
Administração. Na abordagem, os professores expressaram suas opiniões e vivências 
sobre a utilização de redes sociais e tecnologia móvel como ferramenta de auxílio no 
processo de ensino-aprendizagem na modalidade à distância.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados abaixo relacionados foram obtidos a partir de análise quantitativa 
do questionário aplicado aos professores que atuam no ensino à distância. 

Primeiramente foram verificadas as características sobre cursos, faixa etária e 
sexo dos professores. A distribuição dos professores que atuam na EaD por cursos 
está representada pelo gráfico da Figura 1. 

Figura 1. Cursos que os professores atuam na EaD.
Fonte: próprio autor. 

Na Figura 2 estão os dados referentes a faixa etária e ao sexo dos docentes. O 
gráfico (Figura 2) mostra que do total de professores, 80% são do sexo masculino, 
enquanto que apenas 20% estão representados por mulheres. Em relação à faixa 
etária, prevalece o intervalo de 30 a 40 anos de idade, com percentual de 70%.  

Figura 2. Gráfico sobre faixa etária e sexo dos professores.
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Fonte: próprio autor.

Perguntou-se aos professores: “você utiliza redes sociais como ferramenta 
didática em dispositivo móvel?” De acordo com as respostas obtidas foi constatado que 
60% dos professores utilizam continuamente as redes sociais através de dispositivos 
móveis, 20% utilizam de forma frequente e apenas 20% não usam ou raramente 
utilizam essa tecnologia para auxiliá-los em suas atividades acadêmicas conforme 
ilustrado no gráfico da Figura 3.

Figura 3. Professores de EaD que utilizam redes sociais em dispositivos móveis como 
ferramenta de auxílio. 

Fonte: próprio autor.

Saboia, Vargas e Viva (2013) concordam que o uso dos dispositivos móveis, como 
celular, smartphone, tablet, notebook, entre outros, estão completamente inseridos na 
construção de atividades e dinâmicas para utilização junto à educação a distância 
(EAD). Visto que as gerações mais novas demostram alta familiaridade com uso de 
tais tecnologias, faz-se necessário a adaptação dos docentes a esses recursos.

Em relação ao questionamento sobre se em algum momento, as redes sociais já 
foram úteis para auxiliar e orientar os alunos na resolução de problemas ou exercícios, 
a grande maioria dos professores, 85%, afirmou utilizar as redes sociais para auxiliar 
seus alunos com relação à resolução de problemas e exercícios, o que revela a 
importância de se utilizar redes sociais como auxílio para a EaD. O gráfico na figura 4 
expressa os dados percentuais.
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Figura 4. Uso das redes sociais por professores da EaD como ferramenta de auxilio e 
orientação aos alunos durante a resolução de problemas ou exercícios.

Fonte: próprio autor.

De acordo com Brito, Patrício e Santos (2014) as redes sociais, em especial o 
Facebook, YouTube, Twitter, Yahoo! Respostas e Ask.fm, podem ser de grande valia 
para auxiliar o professor tendo em vista que hoje cada vez mais pessoas estão em 
contato com essas redes.

Quando questionados sobre “Qual o grau de satisfação em relação à utilização 
das redes sociais como ferramenta útil no processo de ensino-aprendizagem?”, 
verificou-se, de acordo com a Figura 5, que quase todos os professores participantes 
da pesquisa estão satisfeitos ou muito satisfeitos ao utilizar as redes sociais em suas 
práticas pedagógicas no ensino à distância, correspondendo a um grau de satisfação 
de 95%, e que uma pequena minoria, 5%, se mostrara insatisfeita ou indiferente a 
estas ferramentas.   
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Figura 5. Satisfação dos professores em relação à utilização das redes sociais como ferramenta 
útil no processo de ensino-aprendizagem.

Fonte: próprio autor.

Pesquisas recentes, conforme Leme e Nazário (2014), relatam que há um 
interesse cada vez maior dos docentes quanto ao uso de recursos tecnológicos e redes 
sociais, embora em alguns casos ainda haja certa insegurança ou desconhecimento 
de uso da tecnologia móvel na educação. 

4 |  CONCLUSÃO

Conforme expresso nos resultados obtidos, o uso das redes sociais corrobora de 
forma satisfatória para um melhor rendimento dos alunos, pois faz com que cada ação 
realizada tenha uma proximidade maior com o público alvo, uma vez que as mídias 
atreladas às redes sociais se traduzem em ambientes comuns do dia a dia de muitos 
alunos e professores, facilitando dessa forma o vínculo discente e docente, podendo 
ser, portanto, utilizada como ferramenta de auxílio na comunicação e aprimoramento 
do processo de ensino-aprendizagem.
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APÊNDICE

PESQUISA: O Uso de Redes Sociais e Tecnologia Móvel como Ferramenta de 
Auxílio por Professores da EaD.

QUESTIONÁRIO

Curso que atua na EaD:____________________________________

Faixa etária: (     ) 20 a 30 anos            (      ) 30 a 40 anos         (      ) acima de 40 anos 

Sexo: (     ) Masculino         (      ) Feminino 

Formação acadêmica: _________________________________________

Escolaridade: (     ) graduação    (     ) especialização   (     ) mestrado   (      ) doutorado  

PERGUNTAS 

1. Você utiliza redes sociais como ferramenta didática em dispositivo móvel?

(      ) Sempre 

(      ) Frequentemente 

(      ) Raramente 

(      ) Nunca 

2. Qual (is) rede(s) social(is) você utiliza com mais frequência?
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(      ) WhatsApp

(      ) Facebook 

(      ) Twitter  

(      ) Blogger

(      ) LinkedIn

(      ) You Tube

3. Quantas horas por dia você fica, aproximadamente, conectado a alguma rede 
social?

(      ) menos de 1 hora

(      ) 1 a 2 horas 

(      ) 2 a 5 horas  

(      ) 5 a 8 horas 

(      ) mais de 8 horas

  
4. Em sua opinião as redes sociais contribuem, em algum momento, para o pro-

cesso ensino-aprendizagem?

(      ) Sempre 

(      ) Frequentemente 

(      ) Raramente 

(      ) Nunca 

5. Em algum momento, você disponibiliza tira dúvidas online, com os alunos?

(      ) Sempre 

(      ) Frequentemente 

(      ) Raramente 

(      ) Nunca 

6. Você costuma se comunicar com outros professores através das redes so-
ciais?
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(      ) Sempre 

(      ) Frequentemente 

(      ) Raramente 

(      ) Nunca 

7. Seus alunos usam ou já usaram as redes sociais para estudos?

(      ) Sempre 

(      ) Frequentemente 

(      ) Raramente 

(      ) Nunca 

8. Você participa de grupo de estudos em redes sociais?

(      ) Sempre 

(      ) Frequentemente 

(      ) Raramente 

(      ) Nunca 

9. Para você, em algum momento, as redes sociais já foram úteis para auxiliar e 
orientar seus alunos na resolução de problemas ou exercícios?

(      ) Sim 

(      ) Não

10. Qual o seu grau de satisfação em relação à utilização das redes sociais como 
ferramenta útil no processo de ensino-aprendizagem?  

(      ) Insatisfeito

(      ) Indiferente 

(      ) Satisfeito 

(      ) Muito satisfeito 
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SOBRE A ORGANIZADORA

Carmen Lúcia Voigt: Doutora em Química na área de Química Analítica e Mestre 
em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Estadual de Ponta Grossa. 
Especialista em Química para a Educação Básica pela Universidade Estadual de 
Londrina. Graduada em Licenciatura em Química pela Universidade Estadual de 
Ponta Grossa. Experiência há mais de 10 anos na área de Educação com ênfase 
em avaliação de matérias-primas, técnicas analíticas, ensino de ciências e química e 
gestão ambiental. Das diferentes atividades desenvolvidas destaca-se uma atuação 
por resultado, como: supervisora de laboratórios na indústria de alimentos; professora 
de ensino médio; professora de ensino superior atuando em várias graduações; 
professora de pós-graduação lato sensu; palestrante; pesquisadora; avaliadora de 
artigos e projetos; revisora de revistas científicas; membro de bancas examinadoras 
de trabalhos de conclusão de cursos de graduação. Autora de artigos científicos. Atuou 
em laboratório multiusuário com utilização de técnicas avançadas de caracterização 
e identificação de amostras para pesquisa e pós-graduação em instituição estadual.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




